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AROLDO CARNEIRO DE CARVALHO

, Francisca."
de Qbras

,- A CCDona
Planoe o

A rodovia, que ligará a cidade de Pôrto União a São
Francisco do Sul, ao longo da orla Narte do Estado, em zona

limítrofe com o Paraná, se constitue numa das mais importantes
para a economia estadual e, por sí só, justificaria o Plàno de
Obras e Equipamentos. Será, em dias que se avizinham, verda­
deira linha de defesa da homogeneidade econômica da, terra cata-

,rinense, evitando a evasão de receita e fptçímdo o 'escoamento
� da produção do Norte e do Oeste pelo 'Pôrto de São Francisco,

ancoradouro de excepcionais condições naturais.

/ Comi efeito, a construção da BR-�, a chamada "estratégi­
ca", que lrgou Curitiba a Mafra, Lajes e Passo do Socorro, rodo­
via de excepcionais condições técnicas; a sua pavimentação asfál­
tica ora em execução em regime de urgência; a construção de
uma rodovia paranaense que vai de Clevelândia a Palmas, União
dá Vitória, São Mateus e Curitiba; a deficiência do transporte
ferroviário entre Pôrto União e São Francisco e as péssimas
condições' da, estrada de rodagem que vai de Pôrto União a Ca­
noinhas, Mafra, Rio Negrinho, São Bento. Joinvíle e São Francisco,
constituem séria ameaça à economia estadual pela dispersão, das
nossas riquezas, pela Evasão da receita pública e pela abandono
cada vez mais acentuado do .Pôrto de São Francisco. \

A produção <:].0 Oeste, atingindo a BR-2; à míngua de
transporte ferroviário e à falta de boas estradas que liguem o

nosso interior ao litoral, não resiste à tentação de uma rodovia
de modernas condições técnicas e lá se vai pela "estratégica'';
para o Norte ou para o Sul, demandando Curitiba ou os merca­

dos consumidores do Rio Grande.

Os produtores radicados em Pôrto União e parte dos que­
se fixaram em Caçador e Canoinhas, sofrem a atração do grande
centro consumidor que é Curitiba e a êle' são conduzidos por
ótima rodovia estadual do Paraná. ,- \

J'ara que se aquilate" da gravidade da situação, basta que
se compulsem as -estatísticas do DERSC, segundo as quais o trá­

fego rodoviário entre Pôrto União e Canoinhas mal atinge 30
veículos em sada 2t horas. E o tráfego diminuto, irrisório mesmo

'

é consequencfa 'não da falta de produção ou da ausência de um

pôrto em condições de exportá-la, mas, exclusivamente,' ditado
pela evasão dos produtos catarinenses pelo Estado vizinho. O

lógico, o consentâneo, o natural seria que além da produção do
nosso prodigioso Oeste e, do Norte, tôda a do Sudoeste do Paraná
a ubérrima região "de Clevelândia e Pato Branco _:. sob o impe­
rativo do fator menor distância e quando é lícito prever-se o

congestionamento do Pôrto de Paranaguá sem condições para
escoar as grandes safras agrícolas DO Norte Paranaense, procurasse
o Pôrto de São Fran2isco. Entretanto, a precariedade da estrada
,de rodagem que liga os pontos extremos do Norte,' catarinense
Pôrto União a São Francisco do Sul - forçou' a inversão tão

prejudicial aos nossos inter êsses.

) Outro fator tem contribuido, ainda, para prejudicar a eco­

nomia estadual e afugentar de São 'Francisco a produção - a

tremenda alta dos fretes ferroviários. O transporte de um metro
cúbico de madeira de Pôrto União a São Francisco é mais barato
em caminhões que em vagões da Rêde de Viação Paraná - Sta.
Catarina. A requisitar um vagão, aguardar o atendimento e pagar
fretes elevadíssimos, Os nossos industriais preferem levar a sua
produção para Curitiba e Paranaguá, fazendo carregá-la em ea­

minhões, nas próprias serrarias, transportando-a diretamente, ""sem
sucessivas operações de carga e descarga e vislumbrando a grande,
oportunidade de trazerem carga na viagem de retôrno.

Friamente analizada esta situação, o Govêrno do Sr., Irineu
Bornhausen concebeu o Plano de Obras e Equipamentos.' já em

plena execução graças a acertadas providências tomadas pelo di­
nâmico Governador 'Jorge Lacerda. E, face à disposição de que
estão imbuídos os responsáveis, pelo setor rodoviário do grande
plano,' podemos 'afiançar que até 1960 a "DoiJIa Francisca" será

,

uma RODOVIA, digna dêsse nome.

�

Desfile de
/

Modas 'Infantis
Dia 25 do corrente, nos aristocráticos salões do Club Ca­

noinhense, será realisado monumental desfile de modas patroci­
nado pelas firmas Loja: das Novidades e Modas Soulin, cujo
sucesso já está

1

assegurado, dado com que o programa foi organí-,
sado baseado em outros 'desfiles que a Loja' das Novidades tem
levado a efeito' em outras ocasiões. Desta, vez, a Loja das Novi­
dades receberá a colaboração das Modas Soulín, outra casa espe­
cialisada em roupas de crianças. Juntas estas duas lojas, com a

experiência i da Sra. Romilda Marzall, o desfile será uma coisa '

nunca visto em nossa cidade. Um bom numero de crianças des-
filarão com as ultimas. novidades em trajes infantis.

-

,

A graça e elegância infantís serão representadas
.pelas seguintes crianças de nossa sociedade: ',.�

Rosangela Olsen, Virgínia Trevisani, Deocelia Olsen,
Vera Lúcia Zaniolo, Angela Maria Santos Gomes, Jussara
Nunes, Tania Costa, Helena Matilde 'Schaefer, Claudete

Ines Haensch, Mariley Lombardi, Eunice Bartnick, Elisabeth
Koch, Elisabeth Stokler, Cintia Bastos, .Maríse Cordeiro,
Qlq.emar Mussi Junior, Modesto Zaniolo Neto, Leo Sergio
Pedrassani e Mário Lúcio Pereira.

'

AIPóS o desfile, será servido chá, a todos os presentes,
pelas lojas patrocinadôras. As mesas custarão ('1'$ 50,00 e o re­

sultado reverterá em favor do Natal dos Pobres que a Pia União
de Santo Antonio está organisando.

'

'-'

,
,

, J

Ano 11 CanQinhas, Santa Catarina,' 11 de Novembro de 1956
------------------------------�

Numero 425·

Pm�ri�tari�: �. t C��Y�l��
CAIXA POSTAL, 2

[cr�nt�: Il�A�S �HUM
FONE, 128 CIRCULA AOS SABADOS

,GAZOLINA DO
PARTICULAR DOS

\ '

DA PREFEITURA

\

,POVO A SERVIÇd
SERVIDORES
,MUNICIPAL

No tempo em que a'Prefei­
tura era realmente governada
pelos Prefeitos Benedito,Terézio
de Carvalho .Júnícr e Herbert
Ritzmann, não se via a cami­
nhonéte, nem caminhões a ser­

viço particular de quem quer
que seja, consumindo à gasolina

, que o pôvo paga' atravéz dos

impostos, No govêrno dos Ali-,­
ancistas, a figura mudou de as-'
pécto. Aos domingos e feriados,
de um lado o Prefeito Municipal
Dr. Haroldo Ferreira; indo para'
o interior fazer a sua costumeira

política de intriga e os caminhões
da Prefeitura transportando le­
nha para os servidôres munici­
pais, indo e voltando com os

,
caminhões carregados suprindo

tidade e critério. Que os veículos
da Prefeitura somente trabalham
a serviço dos interesses do Mu­

nícipio. Será que este Prefeito
não sabe que a gasolina é paga
pelo povo, para ser consumida'

./
em benefício do desenvolvimen­
to do Município? Onde está ago­
ra o defensor das bôas causas,
o jornal Barriga Verde" que
tantas 'e tantas acusações injus­
tas, sem provas, fez ao govêrno
da UDN? Será que está pac­
tuando dessas desonestidades?
Ou 'estará com medo que OS\
Petebistas o abandonem? O povo'
quer saber e tern direito de exi­

gir quando desconfia que os

dinheiros públicos não estão sen­

do empregados como deveriam.

as cosinhas dos que bem podem
pagar a lenha nos depósitos e

adquirir dos nossos lavradores.

Enquanto isso, montanhas de
terras estão dificultando o trá­

fego em nossa cidade, dizendo
a fiscalização da Prefeitura que
os caminhões estão quebrados
nas oficinas sob a alegação de

que o governo da, UDN os dei­
xou imprestaveis para qualquer
serviço. Ainda domingo passado,
o caminhão de marca 'Chevrolet',
guiado pelo motorista Erotides
Quadros, transportava 'lenha da
Estráda da Fartura para Canoí­
nhas, o Prefeito Dr. Haroldo
Ferreira, pregava .na segunda
feira, dentro do seu gabinete, Ique o seu governo é de hones-

,
t

Volta ao
No dia 10/ de novembro pró­

ximo 'passado regressou ao Bra­
sil o ilustre ex-governador ca­

tarinense. Homem público dos
mais dinâmicos de Santa Cata­
rina, foi, sem contestação o maior
Governador que esteve à frente
dos destinos, de nosso Estado.
No seu grande e proveitoso go­
vêrno realizou diretrizes a"dmi­
nistrativas de alcance imperecí­
vel, sobretudo nos seguintes
setores:
RECUPERAÇAO AGRícOLA
No primeiro ano do seu go­

vêrno receberam os triticultores
16.898 sacas de semente, além
de equipar as mais férteis ter­
ras do hinterland catarinense
com numerosas patrulhas de
tratores destinados á lavoura
mecanizada.

SETOR RODOVIÁRIO
Além da conserva, melhora­

mentos e remodelação convem

citar as construções rodoviárias
- de Corupá-São Bento; Luiz Al­

ves-Guaramirím-Itájaí; Brusque
- Vidal Ramos; Timbó-Rio Ne­

grinho, Joâçaba - Herciliópolis;
Rio do Sul-Taió; Santa Cecilia
e Caçador-Palmas.
SETOR SAÚDE PÚBLICA
Ampliação do Hospital Nereu

Ramos, pavilhões para Tuber-
, culosos no Hospital de Lages;
obras complementares impor­
tantíssimas nas colonias Santa
Ana e Santa Tereza; Maternida­
de Carmela Dutra, além de as­

sistência sanitária intensa a Join­
ville, Blumenau, Itajaí e Tubarão,
além dos demais Municípios.

, ,,/,
SETOR ÉDUCAÇAO

� Criou em um ano 149 unida­
des escolares, tornando gratuito
o ensino normal do segundo ciclo
em'vários estabelecimehtos par­
ticulares, a que passou a sub-

, trencionar. Criou mais Fie duas
fdezenas de grupos escolares. No
início de seu govêrno, prometeu
criar a Universidáde de Santa'
Catarina,' o que :fez, deixando
em 'funcionamento a Faculdade
de Ftlosofia.:

SETOR OBRAS PÚBLICAS,
, Construiu o Palácio da Agro-

Brasil Irineu Bornhausen )
t '�Irineu Bornhausen, pela sua 1

dinâmica administração e pelo «
I,

seu grande prestígio que goza
entre o laborioso povo catari-

,

nense, sobretudo entre as clas­
ses produtoras e os nossos ho­
mens do campo, p considerado
o nosso maior lidero

Ao ilustre ex-governador, bôas
vindas de volta ao torrão natal.

nômica, das Secretarias, Quar­
téis de Polícia em quase todos
os Municípios do Estado, bem
como prédios de Delegacias.

SETOR ECONOML-\

Lançamento e execução do
Plano Hidroelétrico do Estado,
lançando desta maneira as bases

para o Plano de Obras e Equi­
pamentos.

Dan,co Indústria e Comércio' 'de Santa Catarina s/a�
A.VISO

\ '

Avisamos aos senhores acionistas que se acha
a sua disposição 'na MATRIZ 'e nas Agências do
Banco a lista de subscrição do aumento de capital
em dinheiro, de Cr$ 25.000.000,00, autorizado em

assembléia de 12 do corrente mês. Lembramos aos

srs. acionistas que no ato' da subscrição deverão
ser pagos 500/0 do valor das, ações subscritas. O
encerramento da subscrição dar-se-á no dia 26 de

novembro vindouro, impreterivelmente.
A' DIRETORIA

Itajaí, 25 de outubro de 1956. \

R L' MftNMf4MA_

,Dia de novembro comple­
an6s de existência o

24

25

ClU,be de Bolão "Democrata"

tará

Comemora 25 anos, de fundação, dia 24 do corrente, o

Club de Bolão "Democrata", antiga agremiação, esportiva que
desde a sua fundação, vem patrocinando normalmente reuniões
esportivas, onde se destaca o famoso "jogo de bolão". Contando
com inumeros aficionados atualmente o Club de Bolão Democrata" ,

desfruta de ótimo conceito entre os demais clubes de Santa Ca­
tarina, e atravéz de excursões que tem, feito a outras cidades,
tem colocado o nome espcrtivo de Canoinhas num elevado conceito,

, "

Para comemorar o aniversário de fundação, a Diretoria
do Club fará realisar no salão Bechel, -um magnifico baile, abri­
lhantado por um conjunto musical de primeira grand��a,

I

••'j(\'Yt';l�...·· '1

Correio do Norte agradece o convite ê 'àli:pej,a;"votos de

contínuo progresso, votos estes extensivos a atual Diretoria e a: !,'

passada,' que contribuiram para que o Club de Bolão "Democraja"
pudesse-gozar da confiança que desfruta entre os demais .clubes"
de nossa. cidade.

•

I
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Aguardem
o SENHORES TRITICULTORES

ceifadeiraspara breve nossa nova importação
«FAHR», para tração animal

das
ou a

afamadas
trator.

Para melhores informações queiram dirigir-se a'

Comércio e Indústria Germano 8tein SIA -- Filial

:==:::::::c::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::":::I::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::�, g

�� Dr. Aristides Diener ii
- "

Si CIRURGIÃO DENTISTA 5:
3 �

ii Raios 'X -- Pontes Moveis e fixas ii
= �

� Dentaduras Anatomicas ii
.. ..

- "

:: Rua Vidal Ramos E:
o "

55 CANOINHAS SANTA CATARINA 55
.. ..

:::::::::::::::::::::::::,:::::::::::::;::::::::::::::=:::::::::::::::I==:::::::::::::::::::�:::::::5

Rua Vidal Ramos, 701 -. Càixa Postal, 76
CANOINHAS '_ 8TA. CATARINA 4

Motores DIESEL estacionários, marca "MWM"

resfriado por água, verticais, 4 tempos com

equipamento standart de 1:.2-3 e 4 cilindros,
resfriamento por termosifon ou por radiador e

ventilador, utilizados para pequenas e grandes
Indústrias, acoplamento em geradores

oferece a fi rrna
Â ,

J/+ CORTE

I I

(Lua ,CANOINHENSE
Edital de Conc.orrência <'

Achando-se vencido c contratp de arrendamento existente
entre êste Club e o arrendatário, a Diretoria torna público que
aceita propostas para novo arrendamento dos serviços de bar e

cópa, inclusive residência, dentro das seguintes condições:
Envelope fechado, endereçado ao Sr. Presidente do Club,

contend� além da proposta:
.

I - Prova de que é associado quites;
II·;::- Compromisso de que, caso ganhe a concorrência,

sujeitar-se-á' à assinatura de um contrato de arrendamento com

a sociedade, dentro das bases de contrato usuais nestes casos.

OBSERVAÇÃO: - A Diretoria comunica que não tomará
conhecimento de propostas com importância inferior a Cr$ 4.0CO,OO
(quatro mil cruzeiros) mensais.

/

O candidato vencedor obriga-se a adquirir o estóque do
atual ecônomo,' mediante entendimentos com o mesmo.

As propostas deverão ser apresentadas ao sr. Presidente
até o dia 30 de novembro de 1956, às 20 horas, quando serão

abertas e julgadas na presença dos interessados.

Canoinhas, 31 de outubro de 1956
MILLES LUIZ ZANIOLO _: Presidente"

OSVALDO KOCH - Secretário 2x

Atenção
A Fábrica Glória oferece ao povo de, Canoinhas

Roupas prontas e sob-medida Casemíras, Linhos, Tro­
picais, das mais variadas côres e dos melhores padrões.

Agente para os municípios de Canoinhas e pa-Ipanduva Estefano Bedritchuk - Rua Paula Pereira
N.? 872. 7x .

-

Escola Normal Sagrado Co�ação de Jesus
A Diretoria do Ginásio da Escola Normal Sagrado Coração

de Jesus avisa os interessados que os Exames de Admissão ao "Curso
Ginasial se hão de realizar em 3, 4 e 5 de Dezembro p. vindouro.

A inscrição se farâ até dia 15 dêste,
Documentos necessários:
Certidão de idade (cópia para fins escolares.)
Atestado de saúde e vacina (os 3 com firma reconhecida).
Certificado de. conclusão do curso primário.6 retratinhos 3x4.

A DIRETORIA

Melancia
A cultura da melancia vem,

todos os anos aumentando É
uma planta que, em proporção
aQ_ terreno ocupado" dá- bons
resultados, As terras novas, per­
meáveis, são as mais indicadas.
Dá também em terras "cansa­
das" quando se aplica estrume

,

de curral bem curtido, porém
é muito melhor o estrume dos

galinheiros

Nãp é dífícil encontrar no co-

mércio melancias verdes, visto

"que, a maturação nem sempre
,,€fsonhecido por todos planta­
dores.

Conhece-se a maturidade pe­
lo seguinte: 1) Nas melancias

.compridas, quando apertadas
entre as mãos, aplicando ao ou­

vido, percebe-se um ruido. 2)
Quando golpeada - um som

abafado (a verde tem sempre
um som vivo, quasi metálico)
3) Quando a gavinha mais pró­
xima está sêca (ou quasi sêca).

J. Wzorek.

Gravetos & Fagulhas
Creio que, os matemáticos"

conjugando vários fatores, po­
deriam compôr uma fórmula
mais ou menos ... Os principais
fatores - seriam: A verdade, a

tolerância e a compreensão sub­
dividida em graus e, êsses graus,
elevando-se proporcionalmente
com vida boa, religiosa do in­
divíduo. A fé ina b .. lável em
Deus, em tudo o que a única
verdadeira Igreja nos prupõe a

crer - faz o verdadeiro, pro­
gresso 'da cultura.

Os maiores sábios sem fé,
sem oração, chegam fàcilmente
aos piores absurdos, ao extr'e­
mo da miséria espiritual...
Há principais - é natural

, \
- em face dos quais a: tole-
rância seria um absurdo. Não
se podem tolerar êrros consu­

mados para agradar aos poucos
ignorantes.
Não se pode admitir, por e­

xemplo, qué dois mais dois são
sete, Porém, se alguém obstí­
nadamente afirmar que são se­

te, - tolera-se a pessôa mas

,

não o êrro.,
Jotaves,

Rádios

Telefunken
revendedores autorizados

CASA ERLITA

Praça Lauro Müller, 203

DOACAO DE UM
eo MENINO

O DETENTO arg-entino, ain­
da não julgado, Evaristo Artaza,
em declarações formuladas à n::­

vista portenha «AsÍ», ofereceu­
se para submeter a uma, ope­
ração, constante da extração de
um de seus olhos para se r ofe-:
recido ao menor brasileiro
Robson Leal Freitas, atualmente
em tratamento em Londres. A
Embaixada do Brasil em Buenos
Aires, após -confirmar a vera­

cidade .do oferecimento, deu do

mesmo, ciência ao Itarnarati..
.,'

OLHO
ROIBSON

para que a Chancelaria brasi­
leira se comunicasse com' os

\ médicos que assistem, na In-
glaterra, ao menino Robson,
a fim de que' julgassem êsses
da conveniência do aproveita­
mento daf�!ibnegada doação. A

.
Missão Diplomática na Argen­
tina vem-se informando junto
às autoridades médicas legais
do país sôbre a possibilidade
de permissão, da auto-mutilação
a que se ofereceu Evaristo Ar­
taza,

'

Voltará a Loteria com o Prêmio de Natal
RIO, 8 (V.A.) - Segundo a­

purou a reportagem, as auto­
ridades dó Ministério da Fazen­
da determinaram urgência nas

emissões das letras hipotecárias
,para a Carteira de Colonização
do Banco do Brasil. cujo con­

trato de funcionamento foi as­

sinado na Procuradoria 8eral
da' Fazenda Nacional.

Como se sabe, as referidas
letras hipotecárias já têm colo­
cação certa, desde que no con-

trato entre a União e os con­

cessionários da Loteria Federal•.
metade do pagamento dos prê-

.
mios acima de vint�;.'fnil cruzei­
ros será feito" através dos refe­
ridos títulos. ';
,.) :\',

Ao que -ainda nos foi "reve­
lado, a Loteria" Federal'""deverá
voltar a funcionar ainda êste

, _J:

ano, sendo possível 'que a ' sua

I primeira emissão seja o Grande,
Prêmio de Natal.

�

) o seu rádio do futuro •••
está �qui, HOJE!

/

Mod. BR 639-"" - 7 válvulas "Novai", ôlho magico, estágio
de rádío-frequêncta, 6 faixas de ondas ampliadas, alto-falan­
te Super M de 8" com tomada suplementar, 2 contrôies de

tonalidade independentes, tomada .e chave de "pick-up",
fun�ionamento em 90 até 220 volts AC, mostrador com pon­

teíros. luxuosa caixa de madeira. Dimensões: 60x39x;!3 cm.

PHILIPS
técnicá

._ .

._.

eomo nova

I�'_.

'I

m
m
m
m
m
II

Revendedor Autorizado

LOJAS ,UNIDAS LIDA.

.,

Rua Caetano Costa, 553

CANOINHAS - Santa Catarina

! •
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Bela Vista do Toldo, 12 de
Novembro de 1956.

IImo. Snr. Diretor do Correio do
Norte - Cauóinhas.
Venbo por meio deste comuni­

car a este jornal que em Aseem­
, bléia Ger�1 realizada dia 10 do

�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii corrente foi e Iei ta e empossada
a nova diretoria que regera os

destinos deste clube no periodo
de 1056-57, que ficou assim cons-
tituida: I

Presidente de Honra: Adão
Tizska; - Presidente:' Hereilie
Pereira; - Vice- Presidente: Mil­
noel Corres - Tesoureiro:' Pedro
Tizska - L Secretário: Jair Les­
sack; - 2. Secretário: João Krull;
- Procurador: Eraldo Lessack ;
- Diretor Técnico: Victor Pereira;

.

- Guarda Esporte: Victor Corres,
- Conselho Fiscal: Oscar Pereira;
Emilio Küchler e Joaquim A.
Pereira.

Na certeza de ser atendido por
V. S. antecipamos n08SOS agrade.
cimentos.

-

Jair Lessaok, l. Secretário

Presidente, Hercilio Pereira

Terreno nos subúrbios
Nas proximidades da ES­

QUADR.IAS" vende:se um

.terreno com 12.000 m2.

I' Ve,r �. tsrataFr co� o

BPro-prietario r. rancisco or-

ges de Lima no campo d'A-
'

,,__.. .1, gua Verde. 2:k

t AGRADECIMENTO
'A Família Szczygiel, sensibilizada vem por meio dêste

jornal externar seus sincéros agradecimentos à todas as pessoas
e particularmente ao insigne médico Dr. Fubas, que os confor­
taram durante o doloroso transe por que .passaram com' a perda
de seu inespuecÍvel e extremoso esposo, pai, sogro e avô.

JOSÉ SZCZYGIEL
_ quer enviando coroas, flores e telegramas bem como aos que
acompanharam o extinto à sua última morada. '

CONVITE MISSA
Outrossim convidam seus parentes, amigos e o povo

em geral para assistirem a missa de 7° dia que mandarão ceIe.
brar sábado próximo em intenção da alma do mesmo na capéla
do Coração de Jesus de Taunay.

'1A todos sua imorredoura' gratidão.

1,I-C-1i-.n-e-T-e-a-t-ro-V-.,-e-ra-C-r-u-z-',

APRESENTA:
HOJE - ás 20 horas -' Impróprio até 14 anos

MOSQUETEIROS IDO MAR
em Technicolor, com Mickey Rooney I

Conto da série ��Sinal do Cavalo Branco"

-_ DOMINGO ás 14 horas Censura Livre

M:ôs:clU'ETEI ROS DO, MAR
ê�nl da _sédi,"uSlnal do Cavalo Branco"

_._-_-_.

- ã;' 17 horas , Censura Livre
DOMINGO ;

_ �s 20 horas
-

Impróprio até 14 anos
.

\

Flot'adas na Serra
Filme Nacional da Vera Cruz tendo como principais astros

Cacilda Becker, Jardel Filho. I1ka Soares e Miro Cerni

2a. FEIRA - ás 20 horas - REPRlSE - Impr, até 14 anos

3a. e 4a. FEIRA � ás 20 horas - Impróprio até 14 anos.

ADORAVEL TENTAÇAO
'õa, e 6a. FEIRA - às 20 horas - Improprio até 14 anos

DA MESMA CARNE

A Schola Cantorum "Santa
Cecilia" torna público seu agra­
decimento ao Sr. Joaquim Fer­
nandes e Familia pelo honroso
convite e pela excepcional ac.o­
lhida de que foi alvo por ocasião
das bodas de sua filha na cida­
de de Porto União.

A Schola agradece tambem
sensíbilízada a generosa' oferta
de Cr$ 1.500,00; ato que os tor­
na beneméritos da Schola Can­
'torurn "Santa Cecilia".

, ,

A DIRETORIA
,/

BELA VISTA
SPORT (LUB'

�
"

_(')

UM LEMA QUE É TRADiÇÃO

REN'NER
QUALlDf\DE E PREÇO JUSTO

Da roupa de passeio e trabalho ao smoking
RENNER SATISFAZ A TODAS EXIG�NCIAS

PURA- LÃ
-

� CORTE SOB MEDIDA

FEITA PARA DURAR MUITO ..•

Porque tem QUALIDADE EM TUDO!

REVENDEDOR RENNER

C A -5 A P E R E I R ,A
Rua Getúlio Vargas, 882 - Canoinhas ,'$. C.As ROUPAS RE,NNER, pela

_

qualidade do. tecidos, dos Iaviamentos e pela eue confecção esmerada - podem e

devem ser lavadas peri6dicamente. .

PARA FERJOAS,
E G:, Z E MAS,
fN F L A M A C O E 5,
COCEI�AS,
F R I E I R AS"
ESPINHAS/ ETC.

C'ONTRn CasPA. •

QUEDA DOS 'CA­

'BELOS E DEMAIS'

AFECCOES DO

COURO CABELUDO.
,10NIC'o CAP-llAR

'PQR 'tXCE�ÚlClA

I
Salve 19 de Novembro f, 1

Dia consegredo à BANDEIRA I
N/ACIONAL, - cujas côres re-

Atenção Senhores Motoristas,

. .

Imensa nqueze.presentam nossa

VI NGOU-S E o Botafogo, vencendo
o lpiranga de Rio Negrinho, pela
elevada contagem de 4. tentos a 1.

Nó amistoso de quinta-feira, entre
I pi ranga e Santa Cruz, sobressai u-se

o Santa Cruz, conseguindoum
honroso empate de 1 a ,1.

Expressiva vitôrie, colheu a SOlE. Herval
em partida de voley e basquet disputada
5a. feira, com os Contabili�tas de M-afra.'

Maiores detalhes no próximo número.

TOSSES 1 I!lONOIJI fES 1

jVIHHD [REn�Di ADO
, (SILVIIIIAI

CIRANDE TÓN'C:Ó
--- .�---

H!ÃRENI:IER
�A BOA ROUPA

\

C I L I B I - concerta-se com rapidês na oficina
NI-VALDO' MORESCHI (Nêne)

.

Rua ,Paula Pereira, (esquina Barão do Rio Branco)

Sócio para Ind.úst'riá �1Indústria de móveis e esquadrias, em, pleno fun-' lij
cionarnento, com bom stock de madeira, necessita de um r
sócio com capital de Cr$ 50.000,00 a Cr$ 100,000,00 pa-
ra desenvolver seus negócios, dando preferência a mar­

cíneíros para dirigir a parte
.

técnica. Estuda-se também
possibilidades de arrendamento.

Tratar com INDÚSTRIA ARTEMOVE!S- LTDA.
em Três Barras. .õx

Bananas
ATACADO c.s 3,00 - �VAREJO c.s 4,00

A-RMAZEM GABRI,ÉL
de Gebraiél B. EI-Kouba

Três Barras -.- S�nta Catarina

Utensílios Domésticos

CASA :\ERLITA
"

'.

;'fi
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creaçoes
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uma

Está oferecendo

LOJA das NOVIDADES

sobre o envio
DeFinitivamente

homens Colaborando ...

Mensagem ao

tropas brasileiras
acentada

Congrésso
eo Egito
de 520

Compre agora, com mais facilidade e economia, pelo sistema
.

Crediário da Loja das Novidades. Já recebeu as últimas
da moda. para a presente estação.

LO A DAS NOVIDAD S

a remessa-
Tomada a decisão depois de uma reunião
no Catete dos líderes da oposição -' Re­
percussão da notícia em todo o país -' Já
estaria escolhido o batalhão que seguirá

.

RIO, 8 (RP) - A notícia da provável\emessa. de "fôrças
brasileiras para Suez agitou a opinião pública carioca, sendo o

assunto comentado de tôdas 8S maneiras. Chegam informações
de todos os pontos do país. dizendo que a notícia sensacional es­
'tá provocando em .tôda parte comentários desencontrados. Em

face, porém,' da aprovação tácita dada pejos líderes opocionístas,
que conferenciaram ontem à noite no Catete, parece que a me-

dida terá aprovação geral quando o povo conhecer as obrigações
brasileiras no seio dos organismos internacionais, bem como os

objetivos reais da ida da' tropa.

A tropa . indicada
RIO, 8 (RP) - A tropa prevista para seguir para o Egito

pertence ao 30 Batalhão do 20 Regimento de Infantaria, da Guar­

nição da Vila Militar. Possivelmente; será comandada pelo Co­

.

ronel Silva Braga, at�al comandante do Regimento da Escola de
Infantaria.

A nota do Catete
RIO,· 8 (RP) -: É o seguinte o texto da nota oficial dis-.

tribuida à imprensa pela Secretaria da Presidência da República:
-- "Sob a presidência do sr. Juscelino Kubitschek, realisou-se
as dezenove horas, no Catete, reunião de consulta aos represen­
tantes dos partidos da oposição, convocada para examinar a si­

tuaçãc internacional, especialmente no que respeita à remessa

dum contingente para a constituição da fôrça internacional das

Nações Unidas, destinada a restabelecer a paz no Oriente Próxí­
mo, O ministro do Exterior fêz uma exposição rememorativa
dos últimos acontecimentos e da reunião conjunta dos ministros.
de Estado com os representantes dos grupos parlamentares que
prestigiam o govêrno, realizada sob a presidência de Juscelino."
Usaram da palavra em seguida os senadores Vilas Boas e Novais

Filho, deputados Afonso Arinos e Raul Pila, representantes dos

partidos da oposição, alem de outros senadores e deputados, que
se haviam manifestados na reunião anterior. O presidente da
República, ao encerrar a reunião. agradeceu a solicitude com que
aquiecerarn ao seu convite os representantes da oposição teste­

munhando que é sempre possível um entendimento geral, quando
se trata de assutos de interesse de 'todo o povo brasileiro e co­

municou que, de acôrdo com as opiniões emitidas presentes, en­
viaris mensagem ao Congresso Nacional, pedindo o seu pronun­
ciamento sôbre a consulta do secretário geral da ONU. Estiveram
presentes o presidente da Câmara dos Deputados, o ministro do.
Exterior, senadores Filinto Mueller, Benedito Valadares, João Vi­
las Boas, líder da DD.N. no Senado, Novais Filho, do PL; Ker­

ginaldo Cavalcanti, líder do PSP; Atilio Vivaqua, republicano;
.

·ueputados Vieira de Melo, Afonso Arinos, Raul Pila, Manoel No­

vais, José Joffily e Vitor Nunes Leal, chefe do Gabinete civil da

Presidência da República".

Quinhentos e vinte homens
RIO, 8 (ÚP) - Hoje pela manhã estava sendo elaborada

no Palácio do Catete a mensagem presidencial ao Congresso, re­
rerente à remessa de quinhentos e vinte homens do exército bra­
sileiro para a fôrça policial das Nações Unidas no Egito. Espe-

.
rava-se que a mensagem chegasse ainda hoje ao Congresso.

Em estudos o assunto no Ministério
da Guerra'

RIO, 8 (UP) - O gabinete' do Ministro ds Guerra es­

tuda ainda os preparativos para eventual remessa de um contin­

gf'nte fie tropas brasileiras, como parte da' fôrça das Nações
Unidas no Egito. Segundo informações colhidas no Ministério,
Inda não fui oficialmente escolhido nenhum corpo de tropa afim
e fornecer os soldados que irão ao Oriente Médio para evitar
nivas lutas naquela parte do mundo.

.�

_.

! Clube
!

"

de Bolão «Democrata»
(ON'VITE - BAILE

Temos o prazer de convidar os Snrs. Associados da Socieda­
de Beneficente Operária, Club Canoinhense, Sociedade Esportiva Her­

vaI, Rádio Esporte Clube, Sociedade de Tiro ao Alvo Canoinhas e

Sociedade de Tiro Esperança bem cpmo todos os colégas de bolão,
para o grandioso baile que farémos realizar em data de 24 de No,
vembro corrente, nos salões do Club Canoinhense, em comemoração
pela passagem do 25° aniversário de fundação do Clube de Bolão'
"Democrata" .

\l\1úsicica: JAZZ "ELITE" de Corupâ.
Reserva de mesas na séde da Sociedade' Beneficente' Operá­
ria a partir de 12 do corrente.

I

ANTONIO BURGARDT - Presidente

NELSON ZIPPERER - Secretário

Edital de citação com

o prazo de 30 dias
O Dr. José Pedro de Almeida,

Juiz de Direito da Comarca de

Canoínhas, Estado de Santa Cá­

tarina, na. forma da Lei, etc,

FAZ SABER a quem interes­
sar possa que processando se

no Cartório de Órfãos, desta

Comarca o inventário dos bens
deixados por MARIA DA CON­

CEIÇÃO RODRGIUES, ffca a

herdeira ZUL�lRA RODRI­
GUES ou Zulmira Massaneiro,
residente em lugar incerto e

não sabido, CITADA por êste
Edital com o prazo de trinta (30)
dias, contados da ·primeira pu­
blicação, para dentro de cinco

(5) dias; dizer as descrições de
bens e valor a êles atribuidos
e para ver seguir até decisão
final o referido ír.ventárío sob

pena de revelia. Para os devidos
fins mandou expedir o presente
edital, que na forma da Lei,
será afixado no lugar de cos­

tume e publicado uma vez no

Diário 'Jficial do Estado e uma

vez no jornal local "Correio do
Norte", DADO e passado nesta
cidade de Canoínhas, aos seis

(6) dias do mês de Outubro de

mil novecentos e cincoenta e

seis (1956). Eu, (a) Rubens R.
da Silva, Escrivão o escrevi.

(a) José Pedro Mendes de
Almeida - Juiz de Direito .

Está conforme o original, do

que, dou fé.

Canoinhas, 6 de Outubro de
19515.
Rubens R. da Silva; Escrivão.

Tem bom gosto?
Tome Café S. Tereza

Aumento de até 55'/,
no' preço dos cigarros
Obstruida pela UDN a

votação tinal do novo

impôsto de consumo

RIO, 8 (V.A.) - A obstruo

ção da UON, negando número

para uma decisão final sôbre
o projeto que altera, para ad­

valerem, a taxação do irnpôsto
de consumo motivou novo a'

diamento dos trabalhos da Co­
missão de Ftnanças, sôbre a

matéria. A atitude obstrucio­
nista da UDN se fêz sentir após :

a votação dJ;.. tôdas as emendas

à matéria. Faltava, apenas, a

adoção de um critério para a

elaboração do substitutivo único
sôbre a proposição. Ante a re­

tirada dos udenistas, a decisão
final ficou para hoje.

Na Comissão de Economia
não houve embaraços. A ma­

téria foi ali votada calmamente
na noite de anteontem.

C[GA�ROS: AUMENTO
ASTRONOMICO

Vale ressaltar, aqui, o au­

mento astronômico que sofreu
a taxação do impôsto de con­

sumo, na base' "ad-valorern"
sôbre cigarros. Até o prêço de

Cr$ 4,00, 45%; de mais de Cr$
4,00 até c-s 10,00,-' 50%; de

mais de Cr$ 10,00, 55 por cento.

Pela incidéncia em vigor, o

Govêrno arrecada com o im­

pôs to sôbre cigarros (excluídos
fumos desfiados, charutos e cí­

garrilhos). a importância de Cr$
6.437.300.(10.0,00. Pelo aumento

votado, em 1957, arrecadará
Cr$ 8 bilhões, 126 milhões e

500 mil. A diferença, para mais,
na arrecadação, será de Cr$
1.689.200.000,00.

..

de

, Volta a .�es.1a coluna JOeA­
LACa procurando apresentar
a vocês não uma comédia mas

I
sim um drama cotidiano a cujo
drama não só .nós presenciamos
mas todos os que nos com­

preendem poderão presenciar.

Referimo-nos aes footings díá­
rios em tôrno da praça Laure
Muller ao soar dos sinos' de
nossa Catedral as 18 horas da
tarde quando- anuncia a hora
sublime da Ave Maria.

É comum aos olhos daqueles
que por .um motivo qualquer
se obrigam 'a rodear esta praça
diariamente, notar casais de
namorados, alguns ainda crian­

ças, saidos de um paninho qua­
drado que de momento esque­
cemos o nome (Fralda) estarem
agarradinhos parecendo verda­
deiros artistas de cinema ou

bonecos criados por Walt Dis­

ney que ignorando ou fazendo­
se de leigos frente as socieda­
des 'locais desmerecem o con­

ceito elevado que gosa Canoi­
nhas perante as- cidades e es­

tados vizinhos.

Leitores dêste semanário, es­

peramos que êste lernbrête rea­

nime a memoria de nossas au­

toridades municipais, que zelam

pelo bom nome de nossa comu­

na e coloquem pessoas de. dom
moral elevado e credenciado à

agir e evitar que Canoinhas cáia
no ridículo por intermédio de
visitantes frente à cidades vizí­
'nhas, e outros estados.

Acreditamos que tudo que
aqui falamos," não foi com in­
tuito de ofender nossas autori­
dades municipais, e sim pelo.
contrário ajudá-las a diminuir
estas estravagancias contrárias
a dignidade pessoal das famílias
que aqui labutam, bem como

elevar bem alto o nome de nossa

pequenina mas 9uerida terra

"CANOINHAS PRI�CESA DO
PLANALTO CATARINENSE".

JOCALACO

D •

I S C. O 5
sempre novidades

CASAERLITA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



\

tÓ. '.'

:.o, : �,.,:;'

"i,
r••

'.

CORREIO DO NORTE 17·".1956

VIDRAçAR-rA
VICTOR TOMASCHITZ

R:ua Paula Pereira, 828 - Canoinhas
Em frente a firma IRMÃOS TREVISANÍ LTDA.

Quadros, Molduras, Vidros, Espelhos) Estampas, guarnições
para banheiro, etc... Pequenos concertos a domicilio.

Variado sortimento de artigos para presentes.
Colocação de vidros em geral

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygid,

Borax ou Tupy
Um produto -born,

especial e cenoinhense
Í

�"""""""""""."I""""""

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâmpago

Completa assistência para
b" " I t do. pequeno .concerto

·sua ICIC e a até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas
� ,

Peças e accessórios
Vendas à. vista,e a prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO
�

Mudou-se, provisoriamente para o nov� prédio do
sr, João Seleme, junto \à Casa Esmalte

....� , .

V. S. poderá comprar re­
logios modernissimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Ma Relojoaria \ Suissa
de Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

o Melhor Amigo
Para o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.

Indícaeão do Atelier de Mecanografia
de ERNST REIMER

57"'tttT1

Material Elétrico,

�âmpadas, Lustres

(!atSQ, �"tit(J,

Técnico Mecanógrafo
Praça Lauro Müller I 132 .:-. . Canoinhas

Encarrega-se de consertes, reformas e limpeza de Máquinas de
Escrever, Somar, Ca lcular, Hegietradoras, etc.

Compra e venda de Máquinas novas, usadas e reformadas

Casa EsmalteCom uma máquina
"

Rua Paula Pereira, 362.
Oferece:

TINTAS PARA AUTOMÓVEIS
TINTAS. EM PÓ

TINTAS A ÓLEO
ESMALTES

ÓLEOS ,1

AGUA RÁZ
CÓLA
PINCÉIS

FERRAMENTAS
GESSO P/PINTURA

PARAFUSOS

DOBRADiÇAS
FECHADURAS

PREGOS� ETC. ETC.

, um fi'"..zer •

tarola d. c ••• r t
- i.�

..

-

.. -,-,:,

DR.' '

ERWIN SCHWARZ

CI'inica Dentária Geral - Raios X
A mais moderna aparelhagem dentária do

Estado a serviço do pôvo de Canoinhas

Atenção
Jillprovat:-a em vórios poises; vItorio.
lia contra o tempo, o de.sgaste., OI

choquesj reclamada pelas d�nas de
c:qsa, costureiras, modistas, alfaiates_

para este ano concede-se um

desconto de 20-1.

sôbre a tabéla em vigôr

Trabalhos ràpidos e garantidos
c O' N 5 U L T o R I O : .

Rua Getúlio Vargas, 898 (em frente a agência Ford

lII�qulna de costura cem por cento P.........
agora é fabricada no Brasil para que todos _
lares brasileiros possuem a l"iIóquina que'''ln:ane­
forma em prazer a tarefa de cOlar'"

)

VIGORELLI possue um belo movei em leDb.h
trabalhada, com cinco gavetas, çosendo pan!l
frente e para traz, bordando, volante lDac:ke
pará maior proteção.

Colchões de Molas -

Grupos
A VISTA E, A PRAZO

Duas 'Faces
EstoFados

{
r'
i

VIGORELLI é garantida por quinze .nol ...

duro uma eternidade I

Distribuidores no sul do 8rasil:

dJ�E.$ ��.
tU,RITIBA -,PONTA GROSSA - LONDRINA - MARINGÁ ::.: BlUMENAU

Representante local:

.

Informações com Waldemar Knüppel
"

Casa e Terrenc à Venda
Vende-se em Salseiro (Laranjéira) um terreno com 9 al­

queires de cultura e 4 de herval, com uma casa de ma:.
deira e criação. Melhores informações com o Senhor

FERNANDO FREIBERGER em SALSEIRO

Basilio Humenhuk & (ia. Ltda.

'"
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Gerência do Cine
nova aparelhagem de, projeção

comemorar tal acontecimento, foi
CinemaScope da- Metro

AVENTIIREIRO».

prestadas pela
, ,

�'g'undo declarações a

possivelmente 'domingo, será inaugurada a

adquirida por essa Empreza.
programado o lançamento do sensacional

Goldwyn Mayer, « SANGUE
parabens a Direção

sétima. arte,

Para

Cine Vera Cruz

grandeêste

FAZEM ANOS:
HOJE: OS meninos Dirceu, fi·

lho do sr. Nelson Scheidemantel·
Antonio, filho do sr. Claudio Lou�
renço de Lima;' as senhoras. dna.

.

Jurema, esposa do sr. Osmar Nas.
cimento; dna. Zayde, esposa do
sr: José Pedro Mendes de Almeida'

,
as gêmeas SOllia Maria e Solange
Maria, filhas do sr. Wilmar Frie­
drich; o sr. Alfen Manoel da
Costa.
AMANHÃ: As senhoras dna.

Erna, esposa do s�. Willi Hoepfner;
dna. Targina Schumacher; as me­

ninas Maria José, filha do sr.

Paulino Furtado; Alda, filha do sr.

José João Gonçalves; os meninos
Aldo, filho do sr. Henrique Wun­
derlich; Walfrido, filho do sr. Jo-.
sé Tarcheski; Clércio, filho do sr.

Orlando Tremel, Ricardo José, fi­
lho do sr , Arno C. Hoffman- as

Sntas, Ed�th, filha do, sr. Fran�isco
Voigt e Helena Ferreira, filha do
sr. Angelina Ferreira; os srs. Fre-

.[ derico Werdan e Esmeraldino Ma·
ia de Almeida.

SEGUNDA FEIR:A: Os srs.

Miguel Lessak e Bruno Schroeder.

TERÇA FEIRA: O sr. Adão
Corrêa; a senhora dna. Nessirin,
esposa. do sr, Elias Cury; a me­

nina Zilda, filha do sr. Carlos
Mülbauer;<o menino Jairo Agileu,
filho\ do sr. Antonio de Barros.

QUARTA FEIRA: A senhora
dna. Jocelina, esposa do sr. Osorio
Viana; o menino Argos, filho do
sr. FeJix Rudolf; a menina Ivanir
Maria, filhá do sr. Miguel An­
droczevecz; as sntas, Betty, filha
do sr; Otto Friedirich e Catarina
Perciak, filha do sr. Miguel Per­
ciak '

QUINTA FEIRA: A Vva. dna.
Elsa Langer; as senhoras dna.
Ana Maria, esposa do sr. Justi­
niano da Silva Quadros; dna. Ro-

.

sa, esposa do sr 'Alfredo Roesler;
as meninas Iris Maria, filha do
sr. Oscar Pfau; Maria ela Glória,
filha do sr. Ijonorato B Pacheco;
os' meninos Ronaldo Nelson, filho
do si. Alvaro Uhlig; Edson Luiz,
filho do sr. Nazir Cordeiro; Hen·

I

rique filho do sr. Ernesto Herbst;
a snta. Cecilia Alfen Costa; o sr.

Alberto Tokarski Filho.
,

SEXTA FEIRA: As meninas
Odete, filha do sr. Paulino Fur­
tado; Maria de Lourdes. filha do
sr. Antonio Cubas; os jóvens A­
roldo filho do sr: Alexandre Knopp;
Wanderley. filho do sr. Henrique
Neustaedter; os srs. Rui Seleme·
Narciso Leonardo Ruthes e Arle�
lio Karvat; o menino Silvio, filho
do sr. Antonio Karvat; a senhora
Dna. Adelaide, esposa do sr. Gui.

Ilherme
Varella.

Aos aniversariantes da seman�
Correio do Norte almeja perenes
felicidades.

Enlace Matrimonial
Unem-se hoje pelos laços sagra­

dos do ma trirnonio a gentil Srta.
Noldina Batista da Silva filha do
casal João Batista da siiv�, com

o Sr. Vicente Dambroski filho do
. .

.

casal Ludovico Dambroski .'

«Correio do Norte» cumprimen­
ta o jovem par, augurando' ven­
turas e felicidades:

FALECIMENTO
I Vitimado por um colapso car-

díaco. faleceu dia 10 do corrente'
em Taunay neste Município, o

nosso amigo e assinante JOSE'
SZCZYGIEL, comerciante e la­
vrador. Grande plantador de arroz,
comprador de lenha da RVPSC
no ramal de Taunay - o desa­
parecimento do José Szczygiel
causou profunda consternação en­

tre o povo daquele próspero dis­
trito. Exemplo vivo do tfabalho,
pois desde as primeiras horas da
madrugada, já estava em contato
com as suas lides diárias, Taunay
e Canoinhas perdeu um de seus

valorosos trabalhadores - daque­
les que lutam não só visando o

próprio bem estar, como também
colaborando para o progresso do
lugar onde reside.

, Correio do Norie" embora tar­
diamente, envia à família enlutada
votos de profundo pesar e since­
ras condolências.

assoclACãO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE CANDlNHAS
CONVITE

1
I

\

Vera 'Cruz,

e os apreciadores das' ma­

melhoramento .para Canoinhas!

OlET
Os serviços de transporte cole­

tivo de passageiros por estradas
de rodagem, representam hoje fa­
tores de ponderável influência no

desenvolvimento econôcrco do Es·
todo.

Até o ":ema de 1952, as Empre­
sas do ramo operavam sem uma

legislação adequada que as ampa­
rasse e que correspondesse as rea·

l Iidades dos relevantes serviços que
executavam, Relegadas, por assim
dizer, para segundo plano, traba­
lhavam sem qualquer garantia. E
nestas condições, cada qual dese­

jando sempre levar a melhor, ar·

votavam. entre' si. bandeira con­

troa bandeira no campo de com-

.petições ruinosas, em concurrência
desleal, não apecas prejudicando
a si .proprias. mas a coletividade

que deviam servir.

Alguma'! Empresas desejavam
ampliar e melhorar os seus servi­

ços, mas aeahavam por: esmorecer

e desanimar. E isto porque? Por­

que faltava- lhes uma Lei que as

amparasse. já que a fundação de
uma Empresa para.a exploração
desse ramo de comércio demanda

grande capital, que não poderia,
como no pode, ficar à merê dos
riscos de competições desleais de
outras Empresas, coustituidas a

ultima hora.jao apagar das luzes,
baldas de indoneidade financeira;
que concorriam, assim, com velhas

organizações do ramo. cujos capi­
tais representam. geralmente, o

produto de uma existência inteira,
existência de lutas acirradas, de
sacrifícios sem conta e de traba­
lhos arduos.
"'-

Espirito arejado. o então Go-
vernador Irineu Bornhausen veri­
ficou a necessidade, para o desen­
volvimento econômico "do Estado,
da ampliação e melhoria dos mes­

mos serviços,' mas verificaudo tam­

bem, por outro lado. que, para

isso,\ seria necessária a inversão
de grandes capitais.
Restava então ao Poder Públio

co, estimular. nesse sentido, a ini­
ciativa particular, cercando-a das
necessárias garantias e pondo ter-

PELOS !.41R'ES
e CD O <D�e§ .�

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

Tenho a grata satisfação de convidar os associados
désta nóvel entidade de classe. às Autoridades em geral,
às Imprensas falada e escrita, aos comerciantes e indus­
triais deste Município, para o áto inaugural de nossa séde
social, sita à Rua Vida I Ramos, Edifício Força e Luz, se­
gundo pavimento. para às 10 horas do dia 25 do corrente.

,?ontand? com a �resença de todos os associedos
e demais convIdados, em nome da Diretoria desde já
agtadeço. ,

Associação Comercial e Industrial de Canoinhas.

MILLES LUIZ ZANIOLO Secretário.

Cartões
para formatura
para naJal

Imp. Ouro VerdeLida.

Terreno .e Casa
Vende-se perto do mata­

douro Anastácio Buba, um
terreno com 12.000 m2 CQm
bôa casa, paióis, bôa �gua
e' aguada

\

para pequeha
criação.
Ver e tratar com o pro­

prietário Sr. Rodolfo Born­
hoJdt ou nesta Redação. Ix

.

I
toda área fortemente povoada do
Estado, verifica· se que Oi! serviços
de transporte coletivo. em linhas
intermunicipais. tornaram outro

aspecto, Nota-se que 813 Empresas,
estimaladas e animadas pelas ga­
rantias que lhe são asseguradas
por Lei, se e�forç�m e procuram,
realmente eutuaiasmadas, em me­

lhorar e ampliar os seus serviços.
utilizando se de veículos coufor­
taveis e modernos para bem ser-

virem a coletividade. -c.,

mo as concurrências ruinosas. E
Irineu Bornhausen creou a Lei n,

802, de 1. de Dezembro de 1952,
conseguindo, desta arte. face a

mesma Lei. que ficassem harmo­
nizadas as garantias asseguradas
às Emprêsas idôneas com o inte­
resse público.
E é por isso que as Empresas

de todo o Estaria. reconhecidas,
formam um cortejo em torno de
Irineu Bornhausen.

Mercê da citada Eei .. as firmas
do ramo que ento operavam como

simples permissionárias, hoje ope­
ram como concessionários, sob
contrato de concessão, e por isso
vem ampliando e melhorando os

serviços, aumentando o número e

melhorando os seus veículos,

Aqui em Canoiohas, por exem­

pio, como de resto acontece em

Que a Lei. n. 802. de 1. de
Dezembro de'l%2, contiutie fi ser

cumprida, que os seus preceitos
sejam respeitados. e que'a finali­
dade para a qual Iriueu Bornhau­
sen a creou, seja sempre uma rea­

lidade concreta, objetivando O

desenvolvimento econômico do
nosso Estado.

\
, .. '
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A tragédia··
da Hungria \

.... , r

Com o território enxarcado pelo sangue de seus filhos,
dá, a Hungria, nêste momento, ao mundo inteiro, um exemplo
admirável de patriotismo e dignidade. Honrando uma· tradição
multissecular de coragem e de brio, o povo húngaro comove o

mundo com o seu esfôrço e seu sacrificio, na ânsia desesperada
de libertar-se do famigerado domínio comunista,

O mundo inteiro esquece o barulho de Suez e as eleições
norte-americanas, para acompanhar comovidamente, os lances

dessa batalha desigual, travada entre aqueles briosos habitantes

das margens doDanúbio e os tanques e metralhadoras moscovitas.

Em muitos pontos, a luta continúa. Embora acossados pelos ba­
talhões que pala lá se dirigem, os rebeldes recusam render-se .

As notícias que de lá nos chegam, falam de episódios terriveis,
combates, fuzilamentos e por toda parte, a marca inconfundível
da torturante ditadura sovíétíca. Por motivos ainda não suficien- ,

temente esclarecidos, as potências ocidentais lideradas pelos Esta­

dos Unidos, fizeram-se surdas aos apêlos desesperados da emis,

sora rebelde de Budapest que lhes implorava armas, medicamentos

munições e, combustíveis para prosseguir lutando pela 'sobrevi­
vência e pela liberdade da heróica nação magiar. Limitaram-se

os ocidentais a "fazer torcida". A repressão dos russos, 20 que se

sabe, foi a mais violenta possível; osvnoticiários nos dão conta da

situação reinante em muitas cidades 10m cujas estações ferroviárias
. apinham-se nas plataformas os prisioneiros que aguardam os

comboios que os transportarão aos campos gelados da Sibéria.
Muitos/ líderes revolucíonários foram enforcados. Outros, fuzilados
·e. atirados aos rios. Outros ainda, estão 'em "julgamento". Mas,
de tudo isso, uma coisa é certa: o povo húngaro, altivo e orgu­
lhoso, nâo sé intimidará! Buscará nas suas tradições gloriosas, a

fôrça E' a coragem para novos movimentos e novas rebeliõss,
tantas quantas forem necessárias, até que o sol da liberdade atra­

vésse as nuvens escuras do totalitarismo e volle a dourar as belas

paisagens da Europa Central. f/I

-A luta pela liberdade vai continuar. Por baixo das cinzas
de fuma calma aparente, vibram as centelhAS do descontenta­

mento, da revolta e da vingança. Por cima dos seus escombros,
cimentado com o sangue de seús milhares de mártires,

.

será
construido pelo povo húngaro, o monumento da sua independência.

'.
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